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DO ADVENTO AO NATAL, 

QUER CHOVA QUER FAÇA SOL!

1. Uma ideia: Paróquia em Família, Casa de Comunhão!

Se há um tempo litúrgico e cultural propício à família é o Natal. Neste sentido, vamos preparar o Natal, tão conhecido por ser “a festa da família” propondo às próprias famílias, (pais e filhos, avós) a construção de um verdadeiro abrigo. 

2. Um símbolo: o guarda-chuva: 

No intuito de materializar a ideia da família, como «abrigo», como casa de comunhão, pensamos num objeto simples, como o guarda-chuva. A cobertura impermeável sugere-nos a ideia de abrigo, refúgio, proteção. As varas apontam para a família, como constelação de afetos e de relações de interdependência amorosa no seu seio. A bengala de apoio é também sugestiva. 
3. Uma dinâmica em rede de famílias: 

Este guarda-chuva deverá ser adquirido no princípio de advento, pelo preço de 5 €. Tem gravado o logótipo do ano pastoral. É composto de oito faces. Cada semana deverá ser decorada, em famílias, duas faces, com os dois valores propostos. A acompanhar o gesto, está sempre uma proposta de Leitura da bíblia, um pensamento da Igreja sobre os valores familiares e algumas atitudes, para serem vividas na pequena família (em casa) e na grande família (paróquia), sugeridas na folha dominical. Conferir ainda quadro de síntese, na última página.

4. Natal a conta-gotas: um oceano de amor
Toda a chuva que cai sobre o guarda-chuva, acaba por se transformar em pequenas gotas, que pendem da extremidade das barras ou varetas que o estruturam. Partimos desta ideia para organizar uma campanha de partilha de bens essenciais. Para tal, disporemos de um guarda-chuva gigante, invertido, onde serão lançados os bens partilhados: um à entrada da Igreja e outro junto do Bar. Os bens partilhados terão dois destinatários: as famílias carenciadas da paróquia e os «sem-abrigo», apoiados pelo grupo «Mar solidário». Está prevista uma grande ação, de visita às famílias carenciadas, na tarde do dia 18, antecedida pela bênção na Missa das 10h30 e concluída com um convívio entre todos os colaboradores, no final da tarde.
5. O guarda-chuva esquecido: um conto e uma prenda para os idosos!
Os idosos são muitas vezes, “o guarda-chuva esquecido”, quando este deixa de ser útil e de fazer falta. Não devemos esquecer que o Natal não é «a festa das crianças». Mesmo sendo a Festa do nascimento de «uma criança» é impossível contar esta história, ignorando os anciãos. Propomos que, na última missa com a Catequese, antes Festa de Natal, a 17 de dezembro, (nesse dia mais cedo, às 15h30), as crianças ofereçam aos mais idosos, um «guarda-chuva de chocolate». “O guarda-chuva esquecido” será também o título de um conto de Natal, a promover através de um concurso, na catequese da adolescência. Melhor conto será lido e divulgado na noite de Natal.
6. Um filme: A história do nascimento de Jesus! (The Nativity Story)
Estaremos perante um grande empobrecimento cultural e espiritual se crianças começarem a pensar que o Natal é só compras e prendas, e já nada souberem do menino nascido em Belém há 2000 anos e que veio realizar a maior revolução de que há memória no coração da humanidade. Propomos, por isso, organizar o visionamento do filme sobre a história do nascimento de Jesus. A publicidade ao filme estreado no Natal de 2006 não podia dizer, nem em mais, nem em melhores palavras, o essencial deste magnífico e prodigioso acontecimento: “Uma família. Uma viagem. Uma criança, que mudaria o mundo. Para sempre”. São tópicos, para uma conversa, depois de se ver filme: quinta, dia 29 de dezembro, às 21h00 na cripta.

7. Dia do anúncio: uma marcha pela família, nosso abrigo

No sábado, dia 17 de dezembro, no final da Missa (nesse dia, mais cedo, às 15h30), faremos uma marcha pela família, nosso abrigo, levando os guarda-chuvas abertos, com as decorações realizadas, ao longo do advento. Passaremos junto do Continente e do Norte Shopping. Grupos Corais acompanham esta iniciativa.  
Tome nota:
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Também se propõe aos mais criativos a construção do presépio, com materiais usados em guarda-chuvas: a bengala, as varas, o tecido impermeável…
2) Iremos propor ainda um dia para a celebração da Reconciliação (Confissões), para todos.
3) Convidamos as famílias a participar na Oração do “Te Deum”, no dia 30 de dezembro, na Igreja da Sagrada Família, Paus - Guifões, interpretado pelos diversos grupos corais das diversas paróquias de Matosinhos.
Um advento com Deus, por “abrigo”,

para ter Natal, quer chova, quer faça sol!

SÍNTESE DA DINÂMICA PASTORAL DO ADVENTO AO NATAL 2011

	Semanas
	Textos bíblicos inspiradores
	Valores 

Familiares 

a incutir
	Atitudes 
a propor 
na Catequese
	Atividade prática

	1ª
	Ele vos tornará firmes até ao fim! 

Fiel é Deus por quem fostes chamados à comunhão 

(2ª leitura: I Cor.1,8-9)
	Fidelidade

Perseverança
	Fidelidade 

à Eucaristia

Fidelidade 

à Catequese

Fidelidade à palavra dada
	Pintar as duas primeiras faces do guarda-chuva.

Gravar palavras 

FIDELIDADE E PERSEVERANÇA

	2ª
	Falai ao coração!

 (1ª leitura: Is.40,2)

O Senhor usa de paciência para convosco

(2ª leitura: II Pe.3,9)
	Diálogo

Paciência
	Diálogo com Deus (Oração)

Diálogo 

em família
	Pintar mais duas faces do guarda-chuva.

Gravar palavras

DIÁLOGO E PACIÊNCIA

	3ª
	Avaliai tudo, conservando 

o que for bom! (…)

Todo  o vosso ser se conserve puro!

(2ª leitura: I Tes.4,21.23)
	Revisão 

de Vida

Pureza

de coração
	Exame de consciência

Confessar a verdade 

(cf. evº: Jo.1,20)
	Pintar mais duas faces do guarda-chuva.

Gravar palavras: 

PUREZA

REVISÃO DE VIDA

	4ª
	O Senhor anuncia que te vai fazer uma casa! 

(1ª leitura: II Sam.7,12)

A revelação do mistério encoberto (2ª leitura: Rom.16,25)
	Comunhão

de Vida

e amor!
	Obediência 

Dizer Sim, como Maria

(cf. evº: Lc-1,38)
	Pintar duas últimas

faces do guarda-chuva
Gravar palavras

COMUNHÃO 

DE VIDA E AMOR


